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Brasília / DF
A CIDADE E A CIRCULAÇÃO

Em pouco mais de 40 anos de sua inauguração, Brasília ultrapassou todas as expectativas para seu desenvolvimento, possuindo hoje cerca de 1 900 000 habitantes, dos quais mais da metade trabalha no DF mas reside nos arredores.

A expansão urbana motivou o Governo do Distrito Federal , via  TERRACAP - Agencia de Desenvolvimento do DF para  a necessidade de construção da nova ponte - A TERCEIRA PONTE NO LAGO SUL - para o atendimento ao Setor Habitacional individual Sul - SHI SUL e também as cidades de Paranoá e São Sebastião, ( 5,9% da população do DF ), alem dos Setores Habitacionais Dom Bosco, São Bartolomeu e Jardim Botânico.

A nova comunicação viária seria também uma nova articulação no tecido urbano, ampliando sua importância formal e paisagística ao se constituir em monumento e ponto de referencia no desdobrar da cidade,.

O AMBIENTE URBANO

O Plano Piloto de Brasília tornou-se Patrimônio Cultural da Humanidade, consagrado pela UNESCO, em 1987.  Cresceram as providencias para a preservação do Plano Piloto em suas quatro escalas: a MONUMENTAL (O conjunto dos espaços administrativos), a GREGÁRIA (Zonas centrais), a RESIDENCIAL (As asas Norte e Sul  do plano) e a BUCÓLICA (Os espaços livres).

Já se procurou reverter o processo de privatização das margens do lago com projetos de vários pólos constituídos por empreendimentos voltados para turismo, cultura e lazer, incluída a participação da iniciativa privada. A existência da nova ponte  ampliaria a importância das providências, seja como parte da paisagem, seja como mirante voltado para o espelho d’água e suas margens renovadas, seja como objeto grandemente motivador daqueles usos.

AS FUNÇÕES DA PONTE JK

Compondo o programa de projeto da ponte, vemos as funções:

FUNÇÃO ORGÂNICA

Sua atuação como artéria importante no organismo da cidade em desenvolvimento, constituindo-se em equipamento urbano agora essencial.

FUNÇÃO TÉCNICA

Representada pelo conjunto de normas rodoviárias e urbanísticas, número e dimensões de pistas e seus usos, facilidades adicionais, itens de segurança e manutenção e viabilidade econômica, alem de especificações e técnica de construção.

FUNÇÃO ESTÉTICA E PAISAGÍSTICA

Uma bela escultura refletida em um grande espelho d’água será a percepção do observador distante ou aéreo. Um mirante atraente e emocionante de onde se descortinará  o amplo horizonte e o pôr-do-sol da capital, será a sensação de quem por ela atravessar o lago. 

Um objeto harmonioso formando espaços internos e externos, difusamente separados, em consonância com seu entorno de beleza .

Um componente extraordinário e não verde na Escala Bucólica da dinâmica urbanística do Plano Piloto.

FUNÇÃO MONUMENTAL

A Obra de Arte Especial, constituída pela Terceira Ponte, deveria ser um marco visual compatível com a monumentalidade e demais características plásticas  representativas de Brasília. Essa função foi aqui destacada e ampliada  da estética genérica, objetivando a consecução de objeto ímpar e especial , observadas, de forma extraordinária, as condições de viabilidade técnica e econômica. 

FUNÇÃO CULTURAL

Alem de monumento em si e instrumento balizador marcante da nova articulação urbana, a estrutura a projetar deverá exibir a excelência da arquitetura e engenharia nacionais para seus usuários, alem da grande platéia internacional. Pois trabalhamos também para o Patrimônio Cultural da Humanidade, fator final e decisivo na presente concepção.

A CRIAÇÃO DA “INSPIRAÇÃO”

Sem exclusão do enorme valor das inspirações e súbitas intuições, muitas vezes o ponto de partida da criação, a concepção do desenho da PONTE foi produto de uma busca e combinação de critérios e informações, ao mesmo tempo objetivos e subjetivos, básicos e sofisticados, palpáveis e etéreos, todos fazendo parte de uma árvore de decisões onde cada degrau ou galho poderia depender do anterior ou do seguinte e cada decisão poderia modificar a que lhe deu origem, num complicado e tridimensional algoritmo com lógica própria onde cada elemento muda sua importância em nova configuração. Estes ingredientes, cambiantes com os maiores estudos, informações ou ponderações, deveria constituir uma sopa para estimular aquela coisa chamada inspiração.

Alguns destes elementos ou critérios foram:

1. Poucos pontos disponíveis de batimetria e sondagem, alem de perfil de fundo do lago com constituição altamente heterogênea.

2. Exigências oficiais objetivas para dimensões e gabaritos rodoviários e de navegação.

3. Exigências oficiais subjetivas para constituição de um marco e um símbolo para um ponto de articulação urbana.

4. A condição de uma ponte urbana, com visibilidade diária e forçada.

5. A importância mundial das formas urbanas e arquitetônicas em Brasília. 

6. Brasília como parte do Patrimônio Cultural da Humanidade.

7. O exame do projeto pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.

8. A visão da ponte como uma escultura na paisagem do lago.

9. A visão da ponte pelos turistas e usuários do lazer das margens do lago.

10. O primeiro símbolo reconhecível de Brasília visto por rota aérea comercial.

11. A posição da ponte e suas formas em relação ao conhecido pôr-do-sol da cidade.

12. O uso intencionado de tecnologia de engenharia de alto grau.

13. Busca de número mínimo de elementos arquitetônico-estruturais.

14. Máximo de eloqüência e presença, mínimo de meios e vocabulário .

15. Busca de vocabulário arquitetônico-estrutural sem gratuidades.

16. formação de espaços internos e externos com mínimas superfícies limitantes.

17. Variação da forma segundo ângulos de observação e distâncias .

18. Aspecto, cor e brilho segundo a incidência do sol.

19. Imagens espelhadas nas águas do lago.

20. A idéia de pórtico ou portão de acesso ao Plano Piloto, a cidade original.

21. Uma forma plácida e bucólica embora dinâmica.

22. Formas com caráter e personalidade sugerindo apelidos, lendas urbanas, piadas, canções ou poemas, enfim retorno da comunidade.

23. A idéia de Túnel do Tempo espiralado, sugerindo a evolução da cidade.

24. Uma forma lúdica no equipamento urbano de uma grande cidade.

25. O principio de evitar linhas retas na pista ajudando a manter baixas velocidades alem de fazer variar a paisagem para motoristas e passageiros.

26. O aumento da beleza em equipamentos urbanos como fator anti-stress ou de higiene mental.

27.  A contínua remotivação da auto-estima do cidadão urbano.

28. O processo de desenho do produto incluindo motivos de aceitação pelos usuários diretos e indiretos, próximos ou remotos.

29. A visão noturna dos arcos e estais iluminados como um ponto focal para novos hábitos de lazer nas margens do lago.

30. Motivação adicional, alem de ser uma ponte, para o desenvolvimento socioeconômico nas áreas de influencia direta ou indireta.

O PROGRAMA DE UM PROJETO ARQUITETÔNICO

Um arquiteto é um profissional . Seu trabalho consiste na criação de construções segundo o programa estabelecido pelo seu contratante e por sua própria visão , experiência e perspicácia.

Em qualquer projeto quando se fala em “função” associamos facilmente a expressão a itens de atividades  ou inter-relacionamento, como usos de compartimentação, sua maior ou menor proximidade ou conexão, parâmetros de trabalho dos materiais ou sistemas de estrutura ou acabamento, número de usuários, dimensões hábeis ou ergonômicas e tantos outros e necessários itens de condicionamento ao uso  para o qual se destina a edificação.

Não é incomum que se esqueça da função estética, principalmente da sua ação psicológica. Seja ela, a função estética, de cunho urbanístico, paisagístico, simbólico ou meramente formalista, sem dúvida ela não é normalmente incluída no questionário do cliente.

Como sonha sua casa ? Ela deverá ser motivo de satisfação ou também de orgulho? Deverá produzir estímulos especiais em seu interior ou exterior ? Quer que seu vizinho a elogie ou gostaria de  peregrinações de admiradores visitantes  nos sábados e domingos ? Deve ser personalizada ou anônima para melhor revenda ?

Mais ainda, não basta que a obra  seja bela, devemos tentar definir o grau de representatividade visado pelo nosso cliente, expresso ou sob interpretação nossa, sob pena de eventualmente apenas aparecer.

Também essa parte do programa pode ser descrita. Com dificuldades, pois o projetista deverá vencer o próprio ego para formatá-la.

A  PONTE JK teve esse item no programa. A par de suas considerações funcionais ““ normais “, seus organizadores viram com clareza a importância do local em termos ambientais, paisagísticos e de articulação urbana com os novos setores da cidade. Então falaram também em símbolo, monumento e marco. E alta representatividade , sendo em  Brasília..

Não fossem essas exigências do edital, isto é ,  condições indispensáveis para participar de um concurso para um projeto especial e , imediatamente, a função destacada para uma ponte seria a da economicidade e talvez a do mimetismo paisagístico.

Contudo o objetivo pedia uma verdadeira obra-de-arte. Uma escultura utilitária. E seus poucos elementos componentes seriam os itens “funcionais” da estrutura, agora a serem dotados de excepcional responsabilidade estética. Um monumento aos 40 anos da beleza , força e dinâmica da própria cidade tal como foi criada.

Quando convidei o engenheiro Mario Vila Verde para participar do concurso sabia que sua experiência e talento valorizariam a arquitetura e mais que ela, a beleza do objeto desejado pelo edital.

Inegável que a engenharia brasileira da construção tenha evoluído muito  a partir de vetores da arquitetura quando buscava a forma livre ou a estrutura leve ou atrevida. Eventualmente custou mais caro . Mas o custo maior foi acompanhado de um beneficio ainda maior , seja pela beleza agregada , pela emoção que desperta ou pela repercussão mundial que promoveu  um  país pela arquitetura, além do café e do futebol.

O projeto vencedor não ganhou a unanimidade dos votos dos jurados, o que lhe garante o caráter  “instigante e inusitado” e portanto artístico mas não teve (até agora) críticas à sua beleza ou à presença de itens de gratuidade o que lhe concede a unanimidade surda dos que por ela foram tocados.

A ESCOLHA DO PARTIDO FORMAL-ESTRUTURAL

 DO PROJETO DE ARQUITETURA MONUMENTAL

A análise das diversas funções,  a exercer pela Terceira Ponte, leva a considerá-las com importância semelhante, embora sujeitas a tratamentos propositadamente diferenciados. Pontes já são belas quando plasticamente bem proporcionadas e estruturalmente bem resolvidas. Mas aqui não basta a “estética da estática”.

Assim, sem prejuízo das funções consideradas tradicionalmente  “utilitárias”, como a orgânica, a técnica e mesmo a estética básica, vimos as demais, a monumental, a paisagística e a cultural  como componentes do fator representatividade e preponderantes na composição ambiental e formal da nova ponte , em relação às pontes comuns.

A forma de uma nova ponte surge principalmente da geometria ditada pelo equilíbrio das forças estruturais nela incidentes. Seu desenho também sempre refletirá o momento e o grau de evolução da engenharia estrutural, dos materiais e dos métodos construtivos acessíveis.

Contudo, estática e materiais não são condicionantes únicos nem devem constranger o arquiteto  em seu trabalho, compelindo-o a produções rotineiras. Será  que o calculista da estátua do Cristo Redentor pediu ao seu autor que mantivesse seus braços abaixados para “evitar” os esforços cortantes nas axilas?

Outro item igualmente funcional, vai concorrer para o exercício da criação da forma: a emoção.

Por que suscitar emoções  ? porque elas e por elas se depreende a beleza da criação humana, ou seja, da beleza que a humanidade pode criar  e da beleza que é a própria obra do Criador maior.

No caso das pontes , muitos exemplos existem nos quais  a beleza é demonstrada simples e soberbamente pelo manejo das proporções dos elementos estruturais, seu espaçamento, sua presença exaltada ou reduzida ou suas cores e tratamentos contrastantes.

Noutras, a emoção arquitetônica será gerada pelo jogo dos elementos estruturais buscando seu trabalho máximo , sua dinâmica formal oculta, seu arranjo como escultura utilitária e os objetivos “subjetivos” da mensagem aos seus usuários, sem perda do sentido de seu  equilíbrio físico original.

É este último o caso da TERCEIRA PONTE DO LAGO SUL , a PONTE JK.

Aqui a meta escultórica é fornecida pelos arcos e cabos que delimitam vagamente espaços internos e externos, quando em perspectiva frontal. Vãos simples e curtos, apoiados em pilares , foram aqui negados (Fig. 1) , não só por não facilitar o cumprimento do edital no item ”monumentalidade e marco de articulação urbana” e no item passagem de navegação leve , como também pelos poucos pontos de sondagem recebidos. Pelo menos  um vão deveria ser mais amplo. (Fig. 2)





Escolhido um vão generoso e análogo a outros na região e proporcional ao espaçamento dos pontos batimétricos disponíveis, o modo de cruza-lo é ponderado: vigas retas ,  arcos ou treliças ? 

O arco surge como escolha estrutural lógica na passagem de vãos maiores, como há séculos. Vai também uma reminiscência de Brasília, onde a curvas e arcos mostram exemplares notáveis .

No nosso caso , escolhido o arco, ele poderia situar-se sob ou sobre o tabuleiro (Fig. 3 e 4)






Com o arco sob o tabuleiro e com o vão aumentado, o nível da pista eleva-se a alturas maiores que o mínimo então exigido de 18m para navegação leve. Assim a figura 4 exibe o formato mais indicado entre as  duas opções.

O tabuleiro com o vão escolhido pede mais apoio e assim os pendurais necessários tornam-se tirantes ou  estais que o suportarão a partir do arco.

Como centenas de pontes no mundo,  arcos paralelos sustentantes podem situar-se :

· Em par paralelo e simétrico (Fig. 5)




· Em par não paralelo (Fig. 7 e 8)








· Em exemplar único, central (Fig. 9)



Destes tipos , belos exemplos de pontes já foram construídos com variantes segundo vãos e outros itens diferenciadores, em concreto ou em aço, como as famosas pontes ferroviárias do século passado. (Fig.10)






Quando usados com tirantes, como nas últimas décadas , os arcos estaiados assumem aspectos de lira, adicionando as linhas dos cabos ou estais de suspensão à estética do conjunto com magníficos e leves efeitos. (Fig. 11)





Antigos como as rodas de bicicleta (Fig. 12)





O projeto da Terceira Ponte preferiu  um posicionamento do arco de uso menos comum no mundo: o arco único em diagonal  sobre o tabuleiro (Fig. 13)





Este posicionamento configura superfícies revessas formadas pela teia de estais, quando estas se dividem apoiando pontos  assimétricos do tabuleiro (Fig 14)







E para melhor proporção do conjunto com a distância de 1200m a cruzar, o elemento foi repetido três vezes , com a troca das posições de início e fim de cada arco e conseqüente incremento do dinamismo visual pretendido.

Agora são três arcos  que aparentemente pulam sobre o tabuleiro em três movimentos .

A “emoção” aqui produzida traduz-se não por qualquer sensação de instabilidade, mas pelo dinamismo do conjunto que provoca seqüência visual inusitada enquanto os estais seguem o percurso transverso do arco-guia (Fig. 15) ou pelo movimento de sobe-e-desce dos arcos adicionados à mudança de seus rumos (Fig. 16).









A sensação ótica prossegue quando a ilusão sugerida  de túnel aberto , na visão do observador posicionado no tabuleiro, soma-se à dinâmica da pista, também em trajeto curvo, evoluindo seu  ponto de vista motorizado em relação aos arcos e à paisagem.

A  estrutura torna-se então “móvel”  ainda que  perfeitamente estática .

A necessária visão abrangente do arquiteto previu a observação da e para a ponte. De seu interior para o belo panorama do Paranoá e seu entorno. De seu exterior próximo, vendo-a como monumento paisagístico complementando o cenário, ponto focal dos empreendimentos turísticos das margens do lago.

De seu exterior, a visão aérea será a do primeiro marco da cidade visto  na rota comercial  e o efeito como o da pedrinha  saltitante, trajeto congelado em ritmo constante,  jogada nas águas calmas do lago .

Ela será, ao mesmo tempo , e conforme o ponto de vista, a distância e o humor do observador: monumental, sem ser impositiva, dinâmica sem gratuidades formais, lúdica sem ser ingênua e alegre sem ser irresponsável. Ë uma estrutura coerente, lógica e simétrica em poesia, perfeitamente adequada portanto aos nossos tempos cibernéticos onde os pensamentos são liberados dos cálculos e os manuseiam em vôos mais amplos, como na natureza.

A PONTE JK E SUA MATERIALIZAÇÃO

O tabuleiro a baixa altitude, em relação ao nível do espelho d’água,  torna-o quase rasante sob a visão do observador que abranja todo o percurso de mil duzentos e poucos metros, reduzindo as possibilidades monumentais.

Todavia, a  monumentalidade, natural em pontes  com tabuleiro alto, é provida aqui pelo formato escolhido para o seu sistema estrutural e este pela opção em grandes vãos evitando um projeto de muitos pilares.

Três vãos de 240 metros, reduzirão pontos de pilares e fundações, sendo vencidos por arrojados arcos de aço que sustentam o plano único do tabuleiro por meio de estais em cabo de aço.

A audácia e monumentalidade  estruturais buscam ainda a emoção máxima do usuário  da ponte , quando os arcos cruzam diagonalmente, e em seqüência, o espaço aéreo do tabuleiro, apoiados em pontos opostos e formando superfícies inclinadas  e revessas com as seqüências radiadas dos estais, presos nos arcos e  nos prolongamentos das traversinas nas laterais das pistas de rodagem.  

Serão percorridos 720 metros , sustentados por três arcos, aparentemente apoiados em quatro pontos do espelho d’água , aí produzindo reflexos inusitados. A elegante escultura metálica das curvas  em aço branco refletirá o sol poente em seu trajeto de direção em ziguezague. Todo o percurso do tabuleiro, em planta, será também recurvado em raio longo, buscando ainda maior  redução da monotonia e a variação natural da paisagem pela modificação sutil do ponto de vista em movimento.

Iluminação adequada fornecerá luz utilitária e efeitos especiais de realce à noite, destacando a leveza do  conjunto monumental e produzindo maior tempo de  exposição da obra e sua maior significância no seu entorno.

Acreditamos que  o produto final, compatível com a escala e importância do Plano Piloto, extrapolará da condição de “ponte bela e eficiente”, ingressando na de “emocionante escultura utilitária “, objetivo primeiro de seus autores.

A POPULARIDADE DA PONTE JK

Numa cidade com cerca de dois milhões de habitantes, nenhum ficou alheio a este projeto. Muitas coisas foram ditas contra seu custo, sua utilidade ou sua oportunidade. Mas nada , até agora , foi dito contra sua beleza.

Após sua inauguração em dezembro de 2002 as pessoas comuns foram tocadas por aquelas formas singulares e o local está quase se tornando um calçadão de passeio, com pedestres procurando novos ângulos e conformações da obra. Alguns vêem uma serpente marinha, tipo Lago Ness, outros  concordam com a analogia popularizada de suas formas com os pulos congelados de uma pedra chata atirada nas águas calmas do lago, como sugere sua visão aérea .

Lamentamos, na produção do projeto executivo, o atendimento ao pedido de redução da largura das passagens de pedestres bem como a eliminação dos pequenos mirantes sob os arcos extremos que agora poderiam ser úteis.

Torcemos para que as cabeceiras da PONTE JK sejam logo complementadas com usos de lazer, cultura e turismo , evitando qualquer ocupação desordenada pela programação adequada do apoio e das atrações que já fazem falta.

A PONTE JK , podemos dizer, segue sua cidade, seus cidadãos e sua ambientação. Como devia.

Alexandre Chan

Arquiteto 

2003

Alexandre Chan é arquiteto e autor do projeto de arquitetura da PONTE JK , a Terceira Ponte do Lago Sul , sendo responsável pela proposição do partido do sistema estrutural e formal, arranjo geral do percurso , definição de proporções e cores e iluminação utilitária e de realce. Foi agraciado pela INTERNATIONAL BRIDGE CONFERENCE 2003 da Engineer’s Society of Western Pennsylvania com o premio Gustave Lindenthal Medal por este projeto , na categoria destaque mundial em beleza e adaptação ambiental.

A equipe básica de engenharia foi composta pelos engenheiros Mário Jaime dos Reis Vila Verde (Coordenador Geral),  F. B. de Barros e P. Slawinski.

A construção foi do Consórcio Via Dragados – Usiminas Mecânica 
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